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1. Ementa  

Conceito de Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM's). Classificação de PFNM's. Principais 

componentes da madeira como produto não-madeireiro. Óleos essenciais, látex, gomas-resinas, plantas 

produtoras de fibras. Potencialidades dos produtos florestais não-madeireiros na Região Amazônica 

2. 2 Objetivo(s) Geral(is): Fazer com que os alunos adquiram conhecimentos técnicos científicos 

sobre tecnologias de espécies florestais não madeireiras da Amazônia, abordando aspectos desde o 

plano de manejo, a coleta, processamento, comercialização e consumo, aplicando as boas práticas de 

higiene, extrativistas, agrícolas e de fabricação ao longo de toda cadeia, focando também a 

preservação e sustentabilidade da biodiversidade e bem estar das populações tradicionais que vivem 

na floresta 

3. Objetivos Específicos: O aluno(a) devera ao final da disciplina: 

1. Conhecer a importância regional dos produtos florestais não madeireiros do ponto de vista 

ecológico, econômico, social e cultural.  

2. Conhecer as principais terminologias utilizadas para PFNMs.  

3. Discutir as principais vantagens e limitações dos PFNM. 

4. Focar conhecimentos sobre botânica, ecologia, coleta, beneficiamento, processamento e 

comercialização de PFNMs, tais como: frutos, óleos, fitoterápicos, resinas e látex, fibras, artesanatos, 

aliados aos princípios de higiene e das boas praticas.  

5. Conhecer a legislação vigente no Brasil para a comercialização legalizada de PFNMs. 

6. Adquira conhecimentos sobre estratégias para agregação de valor aos PFNMs.  

7. Conhecer os principais constituintes bioativos, importâncias e aplicações dos PFNMs. 

8.  Conhecer os procedimentos tecnológicos necessários a coleta, beneficiamento e 

processamento das matérias primas e derivadas destinadas à alimentação humana, medicamentos e 

cosméticos. 

9. Entender por que usar as boas praticas em toda cadeia dos PFNM; 

10. Conhecer e saber aplicar as boas práticas extrativistas, agrícolas, de fabricação em toda cadeia 

dos PFNMs. 

 

 

4. Conteúdo Programático 

Unidades Temáticas C/H 

Unidade Temática 1 – Introdução ao estudo dos PFNMs 

1. Definições de produtos florestais não madeireiros, outras terminologias 

utilizadas, classificação  de pfnm;  

2. Importância social, econômica, ecológica e cultural dos PFNMs para a 

região e o país;  

1. Vantagens e limitações dos PFNM;  

2. Abordagem para quantificação de PFNMs em florestas tropicais nativas*; 

2h30/a 

 



1. Classificação das espécies quanto aos produtos obtidos: frutos, óleos, 

fitoterápicos, resinas e látex, fibras, artesanatos; 

 

Unidade Temática 2 Politica e Legislação para PFNMs; 

Histórico da legislação a nível de Brasil e Acre. 

Politicas implementadas para PFNMs a nível de Brasil e Acre. 

5h/a 

 

Unidade Temática 3 - Espécies produtoras de resinas e látex:  
Seringueira, sangue de grado e breu: Estudo dos aspectos botânicos e ecológicos; 

importância cultural e econômica; produção; coleta; beneficiamento e/ou 

processamento; usos; mercados. 

 

5H/a 

 

Unidade Temática 4 - Espécies fitoterápicas: 

Copaíba, ipê-roxo, jatobá, unha-de-gato: Estudo dos aspectos botânicos e 

ecológicos; importância cultural e econômica; produção; coleta; beneficiamento 

e/ou processamento; usos; mercados. 

 

7h30/a 

 

Unidade Temática 5 - Espécies produtoras de óleos e óleos essenciais:  
Andiroba,  sacaca e pau-rosa. Aspectos botânicos, culturais e econômicos, 

importâncias: local, regional e nacional, produção, coleta, beneficiamento e/ou 

processamento, utilizações e mercados. 

5h/a 

 

Unidade Temática 6 – Espécies produtoras de frutas e corante  

Castanha-do-brasil, cupuaçu, açaí, pupunha, buriti, patauá, bacaba, camu-camu, 

cajarana, outras; urucum e outras. Aspectos botânicos, culturais e econômicos, 

importâncias: local, regional e nacional, produção, coleta, beneficiamento e/ou 

processamento, utilizações e mercados. 

5h/a 

 

Unidade Temática 7 - Espécies produtoras de fibras:  

Piaçava e Buriti: Estudo dos aspectos botânicos e ecológicos; importância cultural 

e econômica; produção; coleta; beneficiamento e/ou processamento; usos; 

mercados. 

5h/a 

 

Unidade Temática 8 - Espécies utilizadas para construção, mobiliário: 
bambu (taboca): Estudo dos aspectos botânicos e ecológicos; importância cultural e 

econômica; produção; coleta; beneficiamento e/ou processamento; usos; mercados. 

5h/a 

 

Unidade Temática 9   elaboração de artesanatos: 
Vime, Junco, Ratan: Estudo dos aspectos botânicos e ecológicos; importância 

cultural e econômica; produção; coleta; beneficiamento e/ou processamento; usos; 

mercados. 

5h/a 

 

Total  45h/a 



5. Procedimentos Metodológicos: 

Combinação de procedimentos metodológicos de forma flexível, porém com ordenação lógica: 

1) Atividade presencial com exposição inicialmente de forma verbal, mediante aulas com voz sobre 

slides, com apoio dos vídeos temáticos, procurando sempre que possível demonstrar, ilustrar e 

exemplificar o assunto abordado. 

2) Atividade presencial em sala de aula e em campo para que os alunos possam realizar o treinamento 

de apresentação oral e de planejamento de aula de campo para apresentação das espécies produtoras 

de produtos não madeireiros. 

3) Realização de atividades presenciais e assíncronas em grupo e/ou individuais, possibilitando aos 

alunos, elaborar e criar de forma consciente, dentro de suas potencialidades, respostas às situações 

apresentadas. 

4) Atendimento aos alunos para tirar dúvidas, principalmente daqueles conteúdos que não foram 

possíveis de acompanhar nas atividades presenciais. 

6. Recursos Didáticos Sala de aula com uso de  ferramentas áudio visuais, laboratório e campo 

(Parque Zoobotânico) para as atividades presenciais ( teóricas, práticas e de campo) e os slides e  

vídeos estarão disponíveis para realização das atividades assíncronas 

7. Avaliação O aprendizado dos discentes será avaliado por meio da realização de provas individuais 

e/ou seminários e aulas de campo em grupo, seguido de debates e de trabalhos individuais em forma 

de relatórios relacionada aos trabalhos que serão desenvolvidos ao longo da disciplina. 
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